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Liberdade de imprensa 
Um processo illegal 

     Oillustro o valente jornalista Arthur Macedo, 
Tector-proprietario do «Diario da Manha, de Ribei- 
"O Preto, que estava sendo processado illegalmente 

    

   
   

              

época presente—veio confir- 
que «AINDA HA JUIZES EM BERLIM», 
Cara que sirva de exemplo, para que os nossos 

Tes vejam que ainda ba homens de bem e ho- 
tos que colocam a Justiça acima de qualquer 
Veniencia ou interesse pessoal, damos a seguir 
"Das das considerações apresentadas pelo brilhan- 
àgistrado dr, Laudo Ferreira de Camargo, em 

“a do intrépido jornalista Arthar Macedo : 

  

    
   

     

     

    

   
«No amalysar fuctos póde o jor- 

ista commetter calumnia, ou inju- 
» mas, para ser responsabilisado pe- 

“08 excessos, é preciso que se prove a 
“sun intenção dolósa», (vide Rev. dos Tri- 
bunaos 2/44), 

h ml fôra assim o coarctada seria a missão da 
Ba, 

  

     
     

  

   
   

   
* io * 

“Sem entrar em ontros detalhes, por inuteis, sô 
bi * 86 verificar, porque a tanto cingisse a questão, 

Quellas expressões foram usadas com fito doloso. 
Sto porque ao jornalista é dado o direito de cen- 

?; mesmo em termos asporos, a acção daquelles 

   

      

       
    
     

Olvidos em actos criminosos, Seria trahir à sua 
N' O si go houvesse com condescondencia para com 
Slug pessoas apontadas tomo resp; ig, 

* bi * A     

  

Já so disso no E, Pribunal de Justiça deste Es 
Que os jornalistas, exercondo um «munus pu- 

2», têm não só a obrigação, como o direito de 
putar, podendo empregar termos asporos no de- 
nPonho de gua missão. Ao fazer analyses podem 
qto atacar a reputação de d i o! 

à mas é do seu officio verificar abusos o tra- 
pi à publico, (Revista dos Tribunaos 21/86 e .. 

6 Por certo que respondem quando exhorbi- 

     

     

   

    

  

  

  

scrovendo o artigo quizosso fazer mal, 
“apresent julgador a tare 

-|ta cidade era muito esti-   m do má fé, não so podendo, porém, pre-| 

  

de investigar o animo do pretenso diffamador, quan- 
do jornalista, Nem sempre se podo bem delimitar a 
acção justa e razoavel da injusta é punivel, em que 
se descamba para o abuso. Visar um fim util não é 
injuriar e, por isso, mostram os tratadistas que ao 
juiz compete investigar a intenção do agente, escu- 
tar a sua consciencia. E” à lição Nypls et Servais 
no Codigo Ponal Belge 3/200 e differente não é a de 
Puglia, quando mostra que a defeza no animus nar- 
randi depende no intuito louvavel ou perverso com 
que se houve o agente, Na sua recente monographia 
sobre a matoria, Campos Maia mostra que a funcção 
social que a imprensa teve modernamente a desempe- 
úhar tira à injuria que o jornalista venha a irrogar 
à outrem ao noticiar os factos ou caracter de evidente 
violação da lei, Bem póde acontecer, diz elle, que uma 
possoa, exercitando a faculdade do se manifestar so- 
bre determinado assumpto, o fórma de modo offen- 
sivo à reputação, ao decôro ou à honra de outrem sem 
contudo commetter o crime que dahi ordinariamente 
resulta. E! que ha certas cousas que, não annulan- 
do o feito moral da injuria, annulam todavin o seu 
effeito juridico (Delictos da linguagem contra a hon- 
ra n. 256). 

Do «A Noticia», de 17 de Março do 1921). 

Nota : — Como todos sabem, o dr. Laudo de 
Camargo foi interventor federal em São Paulo e ho- 
je é ministro da Suprema Corte. 4 

NOIVOS ] 
O jovea pinhalense Nes- Espirros... 

tor Ansaldo, filho do sr. 
José Ansaldo, acaba de À 
contractar o seu casamen- R 
to com a prendada e gen- mago MA 
til senhorinha Tarcilia R. 
Vergueiro, filha do gr. Ma- 
noel Pio Ribeiro. 
Gratos pela participação. 
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«Não foi a publicação dos 
actos, embora feita com a- 

  

INR 
legar Fallecimento ao afastamento do orgam E 7 local que nos lançou um Falleceu hoje, nesta ci- «repto», que não tomamos. 

dade, a sra. d. Augusta 
Costa Bassi, mãe do er. nha d 
Geovani Bassi, socio do 
«Bar Recordo», 

A morte inesperada da 
saudosa senhora, que nes- 

mingo. ultimo.) 

   
     

.— Vejam só como se in 
luria e calumnia | 

mada, foi muito sentida. 
Pegames 

ERRO Ra Dener US cachação... 
Giravntas, a mais lin-|Porque só vale quem t 

da collecção, na CasalEn poi 
ellitto. . 

  

  

      

  

     
    



   

  

  

   
     

Cabellos 

  

    
    

Um descoberta cujo 

segredo enustom 200 

contos de réis 

   A! «Loção Brilhante» é 

  

      

   
    

  

   
   

porque não contém saes no- 

civos E” uma formula scien- 

tífica, cujo segredo foi com- 
o por 200 contos de réis. 

By commendada pelos 

cipa Institutos Santa 

as
 GS: da e autorizada p 

partamento de Hygiene do 
Brasil, 

e- 

          
   

   

   
   

Cor uso regular da 
io Brilhante 
1º esipparecem lido 

tamente as caspas 
fecções parasitarias 

2.º “Cessa a queda do ca- 

     cabelos brancos 

asno flidoti 6 grisalhos, 
voltam 4 brotar novos 

    
      

    

    
   
   

  

   

4“-—Detém o nascimente 
de novos cabellos brancos 

=—Nos casos de calvicie 

faz côr natural primitiva 

sem aa atringidos ou 
queima 

62-08 ea Fe vi 
talidade, torni li 

dos e RREO ea ne 
limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa- 

de de 

  

    

  

     
    

  

A? venda em todasas Dro- 

“aarias, Perfumarias e Phar- 

nacias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvim 
Freitas—Unicos cessiona- 

'os para à America do Sul, 
« —Caixa-— 1379 —S, Paulo. 

“BLA a 

Padaria Brasil 
“Prefiram a pão desta 

padaria, que é saboroso e 
foito com Tara especial, 

Tem pão to cedo 
as 7 a da 

sempre t Ene 
ne, e especial, fabrica-. 
do por um technico com- 

ara — Pedidos 
phone 107. | 

  

   

    

     

   

      

   
   

    

   

      

    

  

  
Eos mem 

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS LO PEITO, 

Com O SEU USO REGULAR: 

1.º A tosse cessa Fapi- | e suave O respiração 

-dumonte, | 42 As bronchites cedem 
2º As grippes, consti- | suavemente assim como as 

pações ou defluxos, cedem | inflamações 
as dores do) 5º 
yu 
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pparecei 

be Aceentuame -se as     
     
    

  

ÉA GARANTIA, DA VOSSA SAUDE 

   

  

    

  

Indo a S. Paulo hospede-se no Grande 
HOTRL | ALLIANÇA-—Rua' General 

Osorio n. 61-esquina da rua Sta, Ephigenia. Hotel 
Nesta recentemente inaugurado, com todos os pre- 

ceitos de hygiene, Quartos arejados e amplos, Mobilia 
tente, Asseio e conforto, Gerencia de 

Eenus 

  

' Abel 

k AI 
Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 88, diaria 
  

Pharmacia Central| 

raustino Pereira & lrmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

micos e pharmaceuticos 

E habilitado para servir á sua distincta clientela 
com a maxima presteza e esmerado asseio, estando à 

testa do serviço os dois socios componentes da firma : 
Faustino e Gaspar Pereira dm Silva. | 

conhecidos  pharmaceuticos.. 

“Pregos modicos. 
TOLEPHONH-—29 

  

a alma dos 

gocios. 

“A NQRIQU 
DIARIO VESPER 

  

   
     

    
   

      

      
   

   

    

   
   

      

ros de tua 
Pe fabyical : 

TRO Fumem Pol 
NS.   

            

          

         

       
   

   

  

  

A NO ELOA 

  

    

Mar, ou negar. O facto 
Porém, que a idéa vem 
longo. tempo o não pa- 

Ainda agora 

tira dos Communs que 

'roceder a um novo 

ito acerca das pos- 

ides da congtrucção 
anel, Respondeu-lhe 

“efe do gabinete, o st, 

"Win, que o ponto de 
9 governo na ques- 

nudou, isto é, que o E 

existem, sendo que, 
Wuis recente compre- 

a construcção de 
Wtnunelsulficientemento 
tgo para contor, lado. a 
"O, uma viu ferrea ole- 

    

  

       

  

    

  

    

   

      

   
    

    
     

    

    

     

    

?, ainda que pu- 

E dispor de todos 08 
  

      

    
         

Mancha, elles não 
Et tiscam a concordar 

sua trucção. 

4.08 de paginas 
3a 168000 — 4a 20800 

Tabella de e preços 0“K Noticia” 
np e Rs. 208000 

mestral Re. 128000 
RA FO! No: 

Elbtido Rn Rs. 258000 
emesrral Rs. 158000 

ANNUNCIO, uma vez : 
la E pRetom o por pagina Rs. 1oo$000 

Por Eu de columna Rs, 2$000 
za a à pagina Preço por pagina Rs. sogooo 

Por sotimeiia Eu columna Rs. $800 
ja pagina o Aa Rs. Go$0u0 

- Por centimeiro de imna Rs. 1$000 
dá pagina Ebert puta Rs. 808000 

Ko Por CEalihetTos de colnmna Rs, 18500 

3 La 258000 — 2a 128500 — 
0. 

Secção livre, linha $500 e repetição $300.   
  

CARROÇAS 
Ernesto Monfar dim faz carroças para 
qualquer serviço, com especialidade pa- 
ra as fazendas. Preços os mais razoaveis. 

OFFICINA : 

Largo de Santa Cruz, 15-—Phone, 20 

er Santo do Pinhal. de ah Paulo 

  

untado Coon (foda 
e dl ario Florence 

ADVOGADO 

la 6. 

E Side! Ea tenta Celso Florence E 

ACADEMICOS 

Rua da gi Oliveira n. 1 

tos Tá ncia da Sé) E SÃO PAULO 

  

    
Loção Lêa 

Faz voltar os cabellos 
à cor primitiva. Experi- 
mente o verá. 

Formula de ALBERTO 
PIEROTTI. 

Pharmacia 

Santa Agueda 

     

  

    

    

       
    

  

    
   

   
  

  

    

  

   

  

       

    

    

       

   
    
   

   

Casimiras lindas, fi- 
nissimas, de varios pa- 

drões, na Casa Sellitto, 

Abatte 
Projectos, consirucções 

e copias heliogra- 
hão 

      

    

  

    

      
   

     

   
; icas. 
Rua P. Moraes, 81 

* PINHAL 

“SEVERA* 
O cigarro. da moda. 

Todos fumam Sevéra 
por ser um optimo ci- 
a 500 réis o ma- 

é quasi nada. 

     
    

  

      

      

    

  

      

      

    

   

    
    
    

  

' Calçado 

DEPENDE 
“Não se illuda 
hor,o mais commudo 
mais resistente 

       

A! venda nas casas 

Sellitto e Pierott . 
      

Gs 
2) 
ts          

| leite. E 

|U sal, liquido céfalo- 
raquidiano, falsas 
membranas, etc, 

E Dr.J. Renamro D'A- Yá 
aostint — MEDICO |) 

60-R. Jorge Tibiriçã--60 

«PULGOR” 
) | Fumem Fulgor, o 

cigarro inegualavel.Con- 
fé itém cheques e figuri- 

nhas que dão direitos a 
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Orugido da floresta; 
Anda a nossa cidade 

num insolito alvoroço. Mui- 
ta gento acreditou que um 
monstro desconhecido e 
horrendo, de força e di- 
mensões | descommunaes, 
perto de quem o King- 
Kong so transformaria num 
bonequinho de engonço, 
houvesse tomado o folego 
da vida, por inspiração de 
Belzobuth, e se projecta- 
va sobre a cidade para 
destruil-a, a munhecaços 
que poriam por terra os 
vinte e tantos andares do 
Martinelli. 

Verdadeiro panico in- 
vadiu a terra, e todos se 
puzeram de joelhos, bus- 

cando a protecção dos 
céos. Os pavorosos estron- 
dos que vinham da que- 
bra das florestas vizinhas 
jà chegavam aos nossos 
ouvidos. 

Felizmente, porém, já 
se sabe da realidade. Mona- 
tro ? Quiá, quiá, quiá.. 
So baralho, um barulhão 
igual ao do Inferno, em 
dia de ir alguem p'ro ta- 
cho fervente, 

Nada muis do que isto: 
í — arraiaes dos dirigentes da 

cidade em polvorosa. Ini- 
migo à vista ! Ordens 
contra-ordens, Conferen- 

  

cias secretas, planos de 
vingança entre os maio- 
raes da quadrilha, E o jor- 
nal delles bufando, E o 
jornalista delles enginan- 
do a gente escrever, visi- 
velmente irritado, como 
quem passou uma noite 
remexendo  bibliothecas. 
Ordem de exhibição de 
autographos, com ameaça 
de cadeia, multa é espan- 
camento. Falatorio bravo 
em todos os cantos. De- 
sordeiros de alto cothurno 
querendo rolar na rua, em 
luctas corporaes. Pau vao 
e pau vem, Coisa feia, u- 
ma «brigaiada» allucinan- 
te, parecida com uma 
guerra civil, 

o mulherio rueiro an- 
da dizendo que isso ainda 
não começou, que isso ain- 
da é café pequeno. 

Deve sor verdade mes- 
mo. Vamos saber de tudo 
depois que as coisas so 
aquietarem e nenhum ora- 
dor mais occupar à «tri- 
buna» para doitar schinca- 
lho misturado com algu- 
mas lições de collegio sor- 
tanejo, por cima de «moi» 
e de «vú», é 

«Bamo ficá sô ispiano»... 

PAFUNCIO 
  

Agradecimento é convite 

a familia Leito, ainda com o coração magoa- 
Pp: irroparavol perda do seu Bs, chefe 

1 o posames e flores, ás que vo- 
ora a camara é rdente é acompanharam o en- 
  Pp ara convi- a 

; ar os parentos o pos joas amigas, para Ria 
“à missa do 7.0 dia que terá lo ogar mu 

Convite 
Recobemos 

convite: 

«Transcorrendo no dia 
15 de Agosto mais um an- 
niversario da fundação do 
Clube Recreativo Bangú 
a sua directoria fará frea- 
lizar nesse dia om seus sa- 
lões um sarão dansante, 
para o qual vem convidar 

» 8. o exma, familia, 
“Contando com o seu com- 

parecimento que virá abri- 
lhantar a commemoração 
dessa data, antecipa os 
seus agradecimentos, 

A Directoria : 

Secret. — Juvenal S. Faria 
Pres, Rufino Gervasio 

o seguinte 

Cine- Avenida 
Hoje, em uma unica ses» 

são, às 8 horas, a United 
apresenta o emocionante 

Para mim só 
ella, em 8 partes, 
Jack Buchanna. «Coração 
de Féra», 6 pts. com Bob 

|Steele. Comp Compl. : 21 Doscnl Desenho. 

Eloquencia E cegueira | 
No decurso de um ro, 

conte debate gobre a ra- 
dio diffusão, 
da Camara dos Com- 
muns tiveram a surpresa 
de ver seu collega Sir Jan 
Frasor, que é cégo, 
ver um discurso», 
mão «diversas 

«corrou a vista» (o com- 
prehende-so) 'no texto, A- 

pos, passava os dedos no 
papel, porque as tiras con- 

«| tinham, em caracteres Bra- 
illo (escripta em relevo) 
algumas palavras que per- 
mittiam a Sir Jan Fraser 
desenvolver os pontos prin- 
cipaes da sua oração com 
toda segurança, Findo o 
discurso, ao sentar-se à 
aua carteira por entro os 
applausos dos sous colle- 
gas, Sir Jan Fraser vol- 
tou para o seu vizinho da 
direita o murmurou: — 
«Em todo o caso, não se 
poderá dizer que a, mi- 
nha oração não tovo. «ro-   Jovo». — Realmente, 

E o O dr 

com |º 

os membros || 

papel». Mas o forador não |' 

penas, de tempos em tem-|'2 

  

Pósto de M' 

SIFILLS 

O Pôsto de H «iene 
a que o seu dis manh 

sifilis atendo ao al 
sados reconh ro 
pobres, das 8 4 11 + 
às a e sexta fil 

tm 

Var ol ” 

(Bexigas) 

A variola é 
ve. O melhor 
6 a vacina 
um caso do 
dade, todc 
nham à vacin 
te, deverão 
revacinar, 

Disente 

Vacinação grativy 
os dias uteis, da 8 

funciona sómente nO 
meiro periodo. 

ME 
Clinica medica em 6 

ral e nolestia dos 

UR de 

complicações. | 
Receitas de oculos 

| Rua 15 de Novembro; 
Phone, 106 — Pin 

Nestor de A 
guoiro, nomendo na 
do dr. Paulino de E 
exonerado a podia 
do das & às 96 d 
16 horas, 

Dr. Renato pa ;  


